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    PREFÁCIO


    A obra literária que o leitor tem em mãos ultrapassa o campo de uma investigação acadêmica rigorosa. Pois, trata-se de um convite para despertar a sensibilidade e a escuta, a reflexão e o reconhecimento de vozes historicamente silenciadas. Fruto de uma dissertação de mestrado no campo da administração. Esta produção científica rompe fronteiras disciplinares ao articular, com profundidade e compromisso ético, os temas da liderança, do empoderamento feminino e das dinâmicas socioculturais dos povos indígenas da Amazônia.


    Ao percorrer as páginas deste trabalho acadêmico, fui conduzida a um encontro sensível com uma realidade que, embora historicamente presente em nosso país, ainda precisa de mais atenção, visibilidade, reconhecimento e valorização. No campo científico e na sociedade, em geral, comprova-se, através da imprensa e das mídias sociais, o alto grau de representatividade da liderança feminina indígena.


    Ao debruçar-se sobre a realidade da aldeia Shanekaya, pertencente à etnia Shanenawa, o autor nos conduz por um percurso investigativo que evidencia não apenas a organização da liderança feminina indígena, sobretudo, os processos históricos, culturais e simbólicos que sustentam essa construção. A escolha do objeto de estudo revela sensibilidade acadêmica e relevância social, uma vez que amplia o debate sobre gênero para além dos contextos urbanos e ocidentais, inserindo-o em territórios ainda pouco explorados pela ciência da administração.


    A dissertação que, por ora se transforma em livro, apresenta uma contribuição relevante e oportuna para a ampliação do acervo de conhecimentos e saberes em Administração. Amplia os horizontes analíticos e incorpora perspectivas que dialogam com a diversidade cultural, com as questões de gênero e processos sociais, que estruturam diferentes formas de organização coletiva. Trata-se de um estudo que ultrapassa os limites tradicionais da ciência da administração e se insere, com propriedade, em um debate contemporâneo e emergente.


    O trabalho se destaca por sua abordagem qualitativa e interpretativista, ancorada na escuta atenta dos sujeitos da pesquisa. Ao trazer à centralidade a figura da cacica Edna Shanenawa, o autor apresenta um caso emblemático de ruptura com estruturas patriarcais. Como também evidencia que o empoderamento feminino pode emergir de dinâmicas internas das comunidades, respeitando suas tradições, valores e formas próprias de organização social.


    Ao investigar o empoderamento e a liderança da mulher indígena na aldeia Shanekaya, o autor nos oferece mais do que uma análise acadêmica por nos apresentar uma narrativa viva, construída a partir da escuta, do respeito e da imersão no contexto pesquisado. Essa postura confere autenticidade ao trabalho e evidencia o compromisso ético que deve orientar toda produção científica, especialmente quando se volta para comunidades historicamente invisibilizadas.


    A figura da cacica Edna Shanenawa emerge, ao longo da obra, como símbolo de transformação, resistência e reconfiguração das questões de caráter social. Sua liderança não apenas desafia estruturas tradicionalmente patriarcais, como reafirma a capacidade das mulheres indígenas em protagonizarem seus próprios caminhos, ressignificando papéis e ampliando espaços de participação e decisão.


    Nesse sentido, esta obra contribui significativamente para a desconstrução de estereótipos que, por muito tempo, associavam o papel da liderança indígena exclusivamente à figura masculina. Ao demonstrar que a ascensão de uma mulher à posição de liderança, não representa uma ruptura com a cultura, mas sim uma reconfiguração legítima e contextualizada de seus papéis sociais. O estudo amplia horizontes interpretativos e propõe novas formas de pensar o poder, a gestão e a autoridade.


    A liderança, nesta obra literária, não se apresenta como imposição ou centralização de poder, mas uma construção coletiva, sustentada pelo diálogo, confiança e compromisso com o bem comum. Trata-se de uma liderança que nasce da vivência, da cultura e da ancestralidade, elementos que, muitas vezes, são negligenciados nos modelos clássicos da Administração.


    Outro mérito relevante desta produção está na articulação entre teoria e prática. O autor dialoga com importantes referenciais das Ciências Sociais, e ao mesmo tempo valoriza o conhecimento empírico construído no campo de pesquisa. Essa integração confere densidade à análise e reforça a importância das pesquisas que se aproximam das realidades vivenciadas, especialmente quando se trata de populações historicamente marginalizadas.


    Por dialogar com referenciais acadêmicos consistentes e valorizar simultaneamente os saberes locais, o estudo constrói uma ponte necessária que conecta o conhecimento científico às realidades sociais concretas. Essa integração fortalece o campo da pesquisa e reafirma a importância de uma ciência comprometida com a transformação social.


    Além disso, o texto evidencia o caráter interdisciplinar da temática, ao transitar por áreas como antropologia, sociologia, psicologia, estudos de gênero e desenvolvimento sustentável. Tal abordagem permite compreender que o empoderamento feminino indígena não é um fenômeno isolado. Contudo, parte de um processo mais amplo de transformação social, alinhado inclusive às agendas globais, como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em especial voltados à igualdade de gênero.


    Por essa razão, a obra se insere em um contexto mais amplo de discussões sobre igualdade de gênero e desenvolvimento sustentável, alinhando-se às demandas contemporâneas por uma sociedade mais justa, inclusiva e igualitária. Ao trazer à tona o protagonismo das mulheres indígenas, o trabalho contribui não apenas para o avanço acadêmico, da mesma forma para o fortalecimento de agendas sociais de grande relevância.


    A leitura desta obra também nos convida a repensar sobre o próprio conceito de liderança. Distante de modelos tradicionais centrados na hierarquia e no controle, a lideran
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